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EMENTA 

Esta disciplina se propõe a introduzir o conceito de gênero e os seus desdobramentos:  
as questões relativas ao poder e a diferença; a desconstrução do corpo, do sexo e da 
sexualidade. Serão analisadas ainda as interfaces entre gênero e o campo da saúde, 
focando no processo de medicalização da sociedade, do corpo feminino, da 
sexualidade e da reprodução, em particular. 

 

OBJETIVOS 

▪ Introduzir o debate sobre natureza e cultura e o conceito de gênero 
▪ Apresentar o conceito de gênero a partir de diferentes abordagens 
▪ Discutir a categoria gênero em sua relação com outras diferenças 
▪ Repensar a relação sexo e gênero, retomando o debate natureza e cultura 
▪ Refletir sobre a relação corpo e a sexualidade a partir da proposta foucaultiana 
▪ Analisar a base social da saúde e da doença e o processo de medicalização do 

corpo, da reprodução e da sexualidade a partir de uma perspectiva de gênero 
▪ Desigualdades sociais no acesso à saúde e no adoecimento 
▪ Sistemas de saúde e desigualdade de gênero 
▪ Interseccionalidade   

 

ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 

A disciplina está organizada em duas unidades: I (conceito de gênero) e II 
(perspectivas sociológicas sobre saúde e doença) e será ministrada duas vezes por 
semana (total de oito encontros). O conteúdo será apresentado por meio de uma aula 
expositiva de introdução e em seguida, por meio de apresentações e discussões dos 
conteúdos individualmente ou em dupla – via seminários, a depender do total de 
inscritos. 
Casa aluna/o ou grupo será responsável por um tema a ser lido por todas/os e 
debatido durante a aula/seminário.  
As apresentações poderão utilizar PowerPoint ou qualquer recurso audiovisual que 
se adeque às aulas/seminários, ou ser via modo discursivo.   
A avaliação final será em grupo de duas alunas/os, sendo permitido três, a depender 
do total de inscritos.  
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada em dois momentos:  
1) avaliação processual sobre o domínio de cada conteúdo durante a apresentação 
dos Seminários. Os temas serão escolhidos pelas/os alunas/os, Peso 2. 
2) avaliação final sobre o conteúdo discutido durante a disciplina. Este deverá ser em 
forma de ensaio/capítulo/projeto, de preferência vinculado com o objeto de pesquisa 
em desenvolvimento no PPG. Poderá ser em dupla e terá Peso 8. 

 

 

CONTEÚDO 

O conteúdo será abordado por meio de duas unidades. 
 
Unidade I: O conceito de gênero 
▪ O debate sobre natureza e cultura e o conceito de gênero 
▪ O conceito de gênero em diferentes abordagens 
▪ Gênero e poder: gênero em sua relação com outras diferenças 
▪ A invenção do sexo 
▪ Quando o sexo é gênero – o corpo como questão, e retomando o debate natureza e 
cultura 
▪ Se sexo é gênero, como pensar o problema da identidade? 
▪ O corpo e a sexualidade como questão – a proposta foucaultiana 

▪ ▪ Interseccionalidades   
 
Unidade II: Perspectivas sociológicas sobre saúde e doença 
▪ A base social da saúde e da doença 
▪ O modelo biomédico e a corporação médica 
▪ Desigualdades sociais e de gênero no adoecimento e no acesso à saúde 
▪ O processo de medicalização e o corpo feminino 
▪ A medicalização da reprodução e da sexualidade 
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